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Desenvolvimento de um novo teste dot-blot IgM para o sorodiagnóstico da 
leptospirose humana 
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A leptospirose apresenta um amplo espectro de manifestações clínicas, podendo ser confundida com outras doenças, 
como dengue e febre amarela. A confirmação laboratorial da leptospirose humana é baseada principalmente em testes 
sorológicos, sendo o teste de aglutinação microscópica (MAT), considerado como referência. Porém, devido à sua alta 
complexidade, é essencial o desenvolvimento de um teste que seja simples e acessível para o diagnóstico da leptospirose 
humana. Assim, o objetivo deste trabalho foi desenvolver um novo teste dot-blot IgM para o diagnóstico sorológico da 
leptospirose humana. Foram analisadas amostras de soro pareadas de 124 casos de leptospirose confirmados pelo MAT. 
Todos os casos apresentaram soroconversão, ou seja, amostras de soro colhidas na fase aguda com resultados não reagentes 
e amostras colhidas na fase de convalescença com títulos ≥ 200. Como controles negativos, foram analisados 85 amostras 
de soro de pacientes com outras doenças e 58 oriundas de banco de sangue (n = 143). O dot-blot IgM foi padronizado 
utilizando antígeno termorresistente de Leptospira biflexa sorovar Patoc e anticorpo anti-IgM humano conjugado com 
fosfatase alcalina. O resultado do teste foi analisado visualmente por dois observadores independentes. O dot-blot IgM 
apresentou sensibilidade de 58,1% (IC 95% 48.9–66.9%) e 96,0% (IC 95% 90.8–98.7%) quando realizado com amostras 
colhidas na fase aguda e de convalescença, respectivamente. A especificidade foi de 93,7% (IC 95% 88,4–97,1%). A 
comparação entre os resultados analisados por dois observadores independentes demonstrou concordância quase perfeita, 
com valor de kappa de 0,97 (IC 0,95–0,99%). O dot-blot IgM desenvolvido no presente estudo é um teste simples e de fácil 
execução, com altas taxas de sensibilidade e especificidade, e poderá ser utilizado como método de triagem no diagnóstico 
da leptospirose humana em unidades de saúde, tanto de baixa como de alta complexidade, com subsequente confirmação 
pelo MAT. 
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